
EL IDEAL POLÍTICO 
J U S T I C I A , R E L I G I Ó N . L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza de Fontes número 4, 
euarto segundo de la derecha. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia 6 rs. trimestre: fuera 8. id. id: 
en la Administración ó imprenta dees le periódico. 

A B O I L S e p u b l i c a e n M u r c i a l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y ' 3 0 d e c a d a m e s . j\ÚIII. 1 0 1 

EL IDEAL POLÍTICO, 
« u r d a d lie Setiembre de \m. 

A D V E R T E N C I A . 

Quedíi abierto desde Itoy en la ad­

ministración de. este puriódico, el pa­

yo del trimestre corriente, habiendo 

entregado á los repirtidoies tos reci-

hus de la capital; y esperamos de 

nuestros abanados de fuera ha>^aa efec­

tivo el recibo á nuestros corresponsa­

les il quienes se remiten también hoy 

para su cobro. 

Como era d e e s p e r a r y c o m o p r o -
n i o t i a m o s e n u n o de l o s a n t e r i o r e s , 
n ú m e r o s , n u e s t r o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s 

j p M i l i c o s de Y e c l a h a n d a d o u n 
m a n i f i e s t o , en j u s t a v i n d i c a c i ó n d e a p r e ­
c i a c i o n e s i n f u n d a d a s r e s p e c t o á s u ac ­
t i tud p o l i t i c a . 

Con s u m a l i g e r e z a se les ha i m ­
p u t a d o á n u e s t r o s a m i g o s sn e v o l u -
l u c i o n al c a m p o r a d i c a l , a b a n d o n a n ­
d o s n s ign i f i cac ión po l i t i ca c o m o m o ­
d e r a d o s c o n s e r v a d o r e s ; p e r o c o n v a -
ientiít l evan tnn ' - ' , " <• 

t e s t an a n l e • la p r o v i n c i a y á la fa? 
de E s p a ñ a t o d a , d e q u e s i e m p r e f u e ­
ron p u r o s m o d e r a d o s fielmente a d h e ­
r idos al t r o n o d e la e s c e l s a R e i n a 
D o ñ a I s a b e l 2 . " y h o y d e f e n s o r e s d e 
la l e g i t i m i d a d d e s u a u g u s t o hijo d o n 
A l f o n s o . 

R e s p e c l o á n u e s l r o s a m i g o s de C i e -
zui, o b r a en n u e s t r o p o d e r u n n o t a ­
b l e e s c r i l o , e l e v a d o por el c o m i t é 

m o d e r a d o , á n n h o m b r e d i s t i n g u i d o 
y e m i n e n t e de n u e s t r o p a r t i d o , e n .Ma-

I dr id , d o n d e s e h a c e n a c l a r a c i o n e s i m ­
p o r t a n t e s , h a c i e n d o c o n s l a r la s r a z o ­
n e s p o l í t i c a s q u e han l enu lo |) .ra s u 

! p r o c e d e r e n l a s p r e s e n t e s e l e c c i o n e s . 
E l c a r á c t e r p r i v a d o de l e s c r i t o n o s 

i m p o n e el d e b e r de im p u b l i c a r l o , 
a u n q u e a s i l o d e s e a r a e l a m i g o q u e 
n o s lo r e m i t i e r a , h a s t a q u e d e b i d a ­
m e n t e a u t o r i z a d o s por el c o m i t é , p o ­
d a m o s h a c e r l o . 

D ice n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a El Eeo 
dé España, o c u p á n d o s e lanti^ieu d e 
oot<* piiblioocioil . 

M A N I F I E S T O 

OE LOS C O N C E J A L E S DÉ V E C L A . 

L o s S r e s . D . F r a n c i s c o M u ñ o z y 
M u ñ o z , D . P a s c u a l N a v a r r o y Palao' , 
D . P a s c u a l A n d r é s M o r a l e s y D . M a ­
l las C a n d e l a s S á n c h e z , h a n p u b l i c a d o 
el s i g u i e n l e m a n i ü e s t o c u y a i n s e r c i ó n 
se n e s r u e g a , en c o n t e s t a c i ó n á o l r o 
del S r . P é r e z C h a m o r r o s o b r e l o s 
d e s a g r a d a b l e s s u c e s o s q u e h a n t e n i ­
do lugar e n el p u e b l o de Y e c l a . 

YECLANOS: 

a s t ^ í e que se iiauíiía noy i'auícaies ios 

individuos del parl ido moderado de Y e ­

cla que suscriben y que han sido n o m ­

brados con otros de diversas comuniones 

políticas para formar el Ayunlamienlo 

(pie in ler inamenle représenla vuestra ad ­

ministración. Nosotros que miraniote corf* 

respelo y consideración á los hoñibres de 

todos lo? part idos que con perseverancia 

y decisión sostienen s i bandera , sea la 

que quiera la vicis'lud en que se en­

cuentre , tenemos hoy como tílulo espe-

v i a l de honra l i amarnos yjsor como s i e m ­
pre hemos sido luedorudos 

Suspenso el A_\untitiiJie/ilo u n t e i i o r p o r 

razones, .y*-, ó r d o n público, cuya clasifi­

cación y failo incumbe á los Tr ibunales , 

habia de IK> obrarse olro ipie le re^inpla-

aiu-a forrnailo de per. ' ionas que hubieran 

perleiiocida ú Municipios anter iores l ega l -

rúenle elegidos. 

• L a Comisión permaneole de la E.KCM-

l en l í s ima Dipolaci-m f)rovincial y et Go-

bíí-nador Civil, separaadoije por c o m p l e ­

to, como debian su j ia ia i s t í por ia sitiia-

I cion en que se encontraba esto pueblo 

desde el 18 d e l coicienie en la nochp, 

de toda consideraciou polít ica, buscaron 

v^. ao U l . a > ^ L > , pluuiiidM y u r ­

den, que por su influjo, condiciones y 

amor á los intereses locales, pudieran s a ­

car á salvo á esta villa de la conf lagia-

(tion y a la rma en que se le habia oolo-

! cado por los que buscan en el desorden 

í la consecución de s u s fines políticos ó 

(unas personales . 

, Y cuando la t ranqui l idad pública es-

, Idba turbada , cuando solo amenazaban 

I peligros por lod;is par les y únicamenle 

\ podían surg i r dificultades que veticer para 

I sacar incólumes los leííilimos inleres d e 

la localidad, los que siiscr ben que lintes 

que hombres de part ido, son defensores 

decididos del bien de su pueblo, y p r i ­

mero que polílici>s. adoradores .de l o rden 

y la justicia, no podían ni debian n e -

^ I ^ J ,?."¿íP5£.uíi;> . IU" 'phi , c í / r i í? rs . r ' co t i = 

ciencia de hombres honrados , ni deb ían 

como buenos hijos de Yecla crear con 

su negativa un peligro m a s á los muchos 

que habia que combat i r . 

El Municipio de que fo rmamos pa r l e 

segun á n o m b r e de todos ha dicho su 

Presidenle , no venía á hacer política, v e ­

nia solo á adminis t rar , y siéndole i n d i ­

ferente el triunfo del candidato radical 

ó del republicano, no nodia permanecer 

impasible ante los desastres que e m p e -


